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Este projeto tem como objetivo promover e divulgar ações de intercâmbio realizadas 
entre o MUDI – UEM e outros espaços de educação não-formal como museus e 
centros de ciências, zoológicos, reservas, parques, museus de história e arte, 
monumentos históricos, entre outros.  Estas ações são multidirecionais e envolvem 
intercâmbio de informações, pessoas e objetos. A página eletrônica do MUDI 
passará a abrigar informações relativas aos intercâmbios e as instituições 
envolvidas. Por meio destas ações pretende-se estimular a visitação do público em 
geral nos diferentes espaços de divulgação científica e educação não-formal assim 
como organizar redes de contato e parcerias entre as instituições.  
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Introdução 
 
Os museus de ciências são espaços em que a ciência é difundida através de 
exposições, interações e oficinas. São espaços que estimulam o conhecimento e a 
formação de opinião, ampliando e diversificando o ensino em ciências (SANTANA et 
al, 2006). De acordo com Marandino, nestes espaços é necessário entender as 
diferentes formas de produção de conhecimento e sua contribuição para a 
construção do novo campo da divulgação científica e da educação. (MARANDINO, 
2005 p.162). 
Com a finalidade de atender a esses princípios citados, existem programas 
institucionais como o Programa Museu Interdisciplinar de Ciências (PROMUD) na 
Universidade Estadual de Maringá (UEM). Este teve inicio em 1985 a partir do 
Centro de Educação não formal e interage constantemente com a comunidade por 
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meio de visitas, palestras, cursos, programas de rádio, publicação de livros e artigos, 
espetáculos musicais e teatrais e eventos itinerantes.  
No Museu Dinâmico Interdisciplinar (MUDI) da Universidade Estadual de Maringá 
(UEM) estão disponíveis experimentos interativos, exposição cientifica e culturais 
que abordam conscientização sobre os malefícios do tabagismo para a saúde 
humana e ambiente, prevenção abusivo de álcool, prevenção de câncer de mama, 
gravidez precoce, AIDS, reflexão sobre a violência urbana, fenômenos físicos, 
matemáticos e químicos no dia a dia, botânica, produção e uso de plantas 
medicinais.  
A cada ano o MUDI atende cerca de 20 mil estudantes que visitam o espaço museal 
a cada ano, acompanhado cerca de 1500 professores. O Museu Dinâmico 
Interdisciplinar possui dentre suas prioridades o incentivo a intercâmbios com outros 
espaços de divulgação científica. Busca promover a troca de conhecimento, objetos, 
profissionais e estudantes em via de mão dupla com outros museus do Brasil. Com 
isso, há a oportunidades como de conhecer a realidade de outros museus, reservas, 
parques; além de suas características, organização, linguagem e coleções, para que 
com isso amplie a qualidade das ações de divulgação do MUDI.  

 
Metodologia 
 
A interação com outros museus do Brasil e de outros países é feita por contato com 
administradores ou educadores, por meio de correspondências e visitas. São 
organizadas expedições e visitas técnicas aos museus parceiros visando a troca de 
conhecimento e capacitação dos integrantes. É oferecida a oportunidade de estágio 
no MUDI, bem como a possibilidade de intercâmbio de acervo, de acordo com a 
definição da coordenação do PROMUD.  
 
 

Discussão de Resultados 
 
Ao longo do ano de 2012, o MUDI desenvolveu diferentes ações de intercâmbio 
entre museus. Destacam-se as atividades listadas abaixo: 
- Simpósio de Capacitação de monitores com a participação de palestrante da Casa 
da Ciência do Rio de Janeiro, Paula Wienskoski. No dia 05/04/2012 foi realizada 
uma das etapas do 3º Simpósio de Capacitação para os Monitores do MUDI de 
2012. A designer Paula Wienskoski, desenvolveu o jogo Museópolis, jogo interativo 
sobre museus que apresentou e orientou os monitores. Houve grande participação 
de todos bem como a troca de informação entre os monitores e a palestrante. 
Participaram deste evento cerca de 65 monitores e professores do MUDI (Figuras 1 
e 2).  



 
 

Figura 1 – Simpósio de Capacitação 
dos Monitores do MUDI com a 
participação da designer Paula 
Wienskoski da Casa da Ciência.  

Figura 2 – Simpósio de 
Capacitação dos Monitores do 
MUDI com a participação da 
designer Paula Wienskoski da 
Casa da Ciência apresentando o 
jogo Museópois. 

- Viagens para o museus do Rio de Janeiro para a realização de 4 cursos 
nomeados: De museu para museu - Abordagem interdisciplinar de história, ciência, 
arte, tecnologia e meio ambiente em espaços não formais de educação do Rio de 
Janeiro e de Petrópolis, coordenados pelo professor Marcílio Hubner de Miranda 
Neto. A primeira viagem foi feita em abril com o 43 alunos, a segunda em junho com 
43 anos, a terceira e a quarta em julho com 54 e 43 alunos respectivamente. Tendo 
o total de 183 pessoas envolvidas. Os participantes tiveram a oportunidade de 
conhecer espaços de divulgação científica existentes na cidade do Rio de Janeiro 
como Zoológico, Jardim Botânico, Fundação Osvaldo Cruz, Teatro Municipal, Museu 
Nacional, Museu Histórico Nacional e Planetário. 
 
 

  
Figura 3 – Fotografia de um dos grupos 
participantes dos cursos de integração 
com espaços de educação formal e não 
formal do projeto “De Museu para 
Museu”. 

Figura 4 – Fotografia de um dos 
participantes dos cursos de integração 
com espaços de educação formal e não 
formal do projeto “De Museu para 
Museu”. 

 
 



 
 

- Empréstimo de peças de exposição de museus, como as do museu da 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). Por meio desta parceria 
tornou-se disponível a visitação réplicas de fósseis brasileiros de Karamuru vorax, 
(Figura 5) e Dinodontossauro tupior (Figura 6), ambos do preríodo Triássio, 
encontrados no Rio Grade do Sul, Brasil. 
 
 

  
Figura 5 – Réplica de fóssil de 
Karamuru vorax proveniente da 
Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul e disponível no 
MUDI para visitação. 

 

Figura 6 – Réplica de fóssil de 
Dinodontossauro tupior proveniente 
da Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul e disponível no MUDI 
para visitação. 

 
Conclusão 
 
O Museu Dinâmico Interdisciplinar (MUDI) promoveu e continuará 
promovendo ações de intercâmbio com outros espaços de educação não 
formal. Neste semestre, o projeto proporcionou a cerca de 200 pessoas 
descoberta de outras formas de aquisição de conhecimento por meio da 
visitação a exposições museais. 
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